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E’ domingo o dia destinado 
para a eleição geral de deputa
dos.

O candidato a deputado pol* 
este circulo é o snr. dr. Rodrigo 
de Menezes.

E’ sobejamente conhecida a 
competência de s. exc.* para este 
cargo. l)’ella tem dado s. exe.a 
inuumerase valiosissimas pro
vas no modo sempre brioso, di
gno, e elevado qiorque se tem 
desempenhado daS varias corn- 
missões de serviço publico para 
que tem sido eleito, já como pro- 

A Junta Geral do Dis- 
Ipricto, já como presidente da ca- 
" mara municipal d’este concelho. 

Espirito culto, c coração nobre- 
inente inflammado nos santos af-

FôLHETiM
B» is imrani
(Lpisodios da vida de Nano Al

vares Pereira)

I

Par mm linda noite de prima
vera, em pleno reinado de D. Fer
nando. n’um aposento de uma ca
sa de Portalegre, um adolescente 
hem parecido, e em cuja pnisiono- 
mia se liam lodos os symptomas 
<lo ardor marciaf, vestia á pressa a 
armadura, ajudado com visível 
repugnância pelo seu escudeiro. 
Parece que se tratava de uma ex
pedição secreta, porque o joven 
cavaiamo nem consentira que se 
acccndessc luz, e era ao clarão da 
lua,-que entrava polo aposento e 
que accemiia pallidos reflexos no 
aço di cóta darrríus e do capace
te, que ellese preparava para al
gum combale ou alguma correria 
noctmna.

—0 que dirá vosso irmão em 
sabendo destas ioucurasl axcla- 
mava o escudeiro. Ides combater 
sem soa licença.. Menosprezaes as
sim a sua auctoridade de fronteiro 
estabelecido por el-rei aqui em 
Portalegre, n’esta boa província 

’Entre Tejo e Odiana, e menos-

! fectcs da'patria, o snr. dr. Ro
drigo de Menezes é o deputado de queá nação portugueza fal-1 hende porque razão nos parece 
de que este concelho precisa pa- tamas condições de vida auto- censurável e digno dc reprova-1 
ra o representar em côrtes, po- nomica e independente. Até no ção que os progressistas porru- 
dendo d’antemão ter a certeza estrangeiro,e na própria Hespa- guezes declarem que Portugal

1 nha que tem postos em nòs os não tem razão de ser no tocante 
nem aos (olhos da sua ambição, houve iá sua existência como nação in-;

ra o representar em cortes, po

de que não correrão alli á reve 
lia os seus negocios, i 
seus mais caros interesses preva
lecerão Cb interesses estranhos, 
sem um energico protesto.

Quando se reveste de taes 
qualidades um candidato, de
vem os povos orgulhar-se de que 
elle acceite o seu mandato, e po
dem votai-o com inteira e cega 
confiança.

VERGONHAS PROGRES-

Nao foi so cm 1 ortugal que iuiv|.ruciuu 
causou suprema estranheza e do- * nhoso manifesto portuense, 
lorosa impressão o asserto do creve:

nmi '«i—a—twganwm 

prezacs lambem a aucloridadc pa
ternal, que a elle. coiro filho pri
mogénito legou vosso chorado pae 
e meu amo, o sr. D. Álvaro Gon
çalves Pereira.

•—D. Álvaro Gonçalves, o lida
dor do Sala lo, respondeu o nosso 
cavalleiro, quando estivessem em 
guerra porluguezes e castelhanos, 
nào viria para a fronteira passear 
lianquillamenle c recusar batalha 
aos inimigos do seu rei. E’ uma 
vergonha, Lançarotc 1

—Fernão Pelote, com vossa li 
cença, sr. Nono Alvares.

—Lá tornas, exclamou rindo o 
adolescente, queres que eu te tra
te pelo teu nome vulgar, e não 
acceil.as o nome de um heroe de 
romance de cavallaria ’

-—Romance; Je cavallaria ! ro- 
ihances de cavallaria I resmungou 
o escudeiro, que era, segundo se 
vae ver, um precursor de Cervan- 
tes, má peste os mate a elles e aos 
seus auclores que vos transtornam 
o juizo ’

—Que dizeis ? bradou enfure
cido Nuno. Onde ha ahi leitura 
mais própria para inflamar o ani
mo de um fidalgo, que se destina 
a pelejador ? Alli se encontra o 
ideal de pundonor e de pujança, 
a que lodo o cavalleiro deve pro
curar ãttingir!.

-—Será como dizeis, mas lá se 
ensina tambem a desobediência

manifesto progréssista do Porto | «EI Imparcial» não compre-'

nomica e independente. Até no ção que os progressistas porru-

-1 nha que tem postos em nòs os 
rlíi snn «inhiPim linnvA

quem lhe parecesse < 
digno de reprovação haver 
partido em Portugal que se atre
vesse a proclamar e a escrever 
nos seus manifestos uma opinião 
tão vergonhosamente antipa
triótica.

E a maior vergonha, e o su- O 7 *
premo vilipendio d’este partido 
está em que venham censurar- 
lhe o procedimento—tão ignóbil 
é e tãoinfamaute ’—aquelles que 
directamente mais lucram com 
elle.

Assim è que a «Época» ma
drilena, a proposito cio vergo- 

, es-
creve:

aospaese aos irmãos mais velhós* 
Romances assim !. . .que o infer
no os confunda 1

—Porque é que o meu senhor 
irmão me não da ordens que eu 
possa cumprir ? Ninguém, mais 
do que eu, desejava obedecer-lhe, 
mas que ! Traz-me para esta cam
panha, em qne me promelle que 
me hei de estreiar, e a final guar
da-me aqui preso a estas mura
lhas, em planto andam por ahi ás 
sol as os castelhanos dos mestres 
defS. Thiago e Alcanlara, como se 
fosse uma velha d'essas que rezam 
na capellam do solar, longe dos 
combates em que floreiam lanças 
e conquistam gloria os cavalleiro?.

—Alas é que esta guerra é 
uma guerra ímpia, redarguiu o es
cudeiro, é que sua real senhoria 
emprehendeu a contra o voto do 
seu conselho, som mais rasão nem 
motivo, quebrantando a fé jurada 
e os tratados, tudo por. conselho da 
barregan D. Leonor Telles, e do 
conde gallego, que.. .emfim, cala- 
te bocca !

—E fazes bem de te calar ! 
Pois que me importam a mim os 
motivos da guerra ? Em primeiro 
logar malar castelhanos é sempre 
obra mertoria, e em segundo lo
gar eu vim para combater, para 
quebrar lanças. Recusam-me as 
batalhas, procuro os torneios; mas 
torneios a serio, e não vãs ima

na qualidade de nação indepen
dente?

Portanto, se o quesuccede em 
casa parece, deplorável, porque 
razão não hade ser tão deplorá
vel o que succede fóra d’ella ?

Se o «Imparcial» aspira a 
ideaes peninsulares e procura 

suppôr que este ; sectários no partidi' progressis- 
nosso proceder é antipatriótico.' ta portuguez, então respeitamos 

Francamente o dizemos,e com a sua opinião, os seus desejos e 
pezar o confessamos: i as suas aspirações. A «Época»

Para que se respeite a inde- julga perigosas certas sympatmas 
pendencia própria, é necessário |e certas indicações,quamío exis- 
que respeitemos a independen-1 tem tantas prevenções lusitanas 
cia estranha; para que os povos ,e vivem tantos compatriotas em 
respeitem a nossa vida nacional, 
é indispensável que nós respei
temos a sua antonomia e as suas 
libérrimas instituições.

Pareceria bem ao «Imparcial» 
que um partido político hespa- 
nhol declarasse, ou que uma

não tem razão de ser no tocante 
V K, CV -----"--- i........... |

censurável e | dependente, e o jornal democra-
• um tico chega as

região bespanhola aspirasse a!los inopportunos assemos d’a!e- __ • ii.______________ __ :..... ..... i.........negar a existência de IJespanha

gens da guerra. Mandei desafiar o 
filbo do mestre de S. Thiago. E’ 
moço brioso, logo acceilou a pele
ja; marcou se o dia de amanhã ao 
romper d’alva, logar na propr ia 
fronteira. Nove cavalleiros me 
acompanham,nove o hão de acom
panhar a elle. Que festa, Lançaro- 
te, que festa !

— Mas, senhor.. .interrompeu 
o escudeiro, que já quizera cortar 
a palavra a Nuno, para mais uma 
vez protestar contra o nome ro
mântico que seu amo teimava em 
dar lhe.

— Vamos, vamos ! Nada de 
perder tempo ! Vá 1 só falta a es
pada. Cinge-m’a depressa.

0 escudeiro ia obeJecer de má 
vontade, quando de súbito parou 
descorando. Sentiu-se um rumor 
de passos na escada, e por entre 
as fisgas da porta viu se passar o 
trémulo reflexo d,e alguns fachos.

—Virgem santissima I o qne 
será isto ? exclamou o escudeiro 
aterrado.

Ainda não acabara dc proferir 
estas palavras, quando a poria se 
abriu, dando entrada a Ó. Pedro 
Alvares Pereira, acompanhado por 
alguns creados com aichotes.

—Ah ! ah ! exclamou elle,ven
do os preparos que se estavam fa
zendo, e vendo também Nuno com 
uma dolorosa expressão dc desa
pontamento no rosto. Por uni tris 

terras de Portugal.
E nada mais diremos.»

imiA couza porem ac]ara-se 
pouco mais.

A discrição e a prudência 
«Época» são contradictadas pe- 

da

gria d’outros jornaeshespanhoes

que não cheguei tarde. Temos en
tão sortida que o fronteiro desco
nhece ? Ora bem, meu senhor ir^ 
mão, partireis como tencionáveis, 
mas para a côrle onde el-r.ei ex- 
pressamente vos chama.

—A mim, senhor ! exclamou 
Nuno no auge do espanto.

—A vós mesmo, senhor caval
leiro, redarguiu o prior do Grato, 
a vòs mesmo, que, segundo pare
ce, mandaes desafiar por vossa 
conta e risco o filho do mestre dc 
Santiago sem i ençade vosso che
fe e irmão, como se estivéssemos, 
não em fronteira de guerra, mas 
em liça aberta ou estacada, como 
se se tratasse não de deíemler ter
ra da patria, mas de sustentar um 
passo !

—Mas, senhor, que remedio le
nho eu senão reçorrtr a pelejas in- 
dividuaes, logo que as batalhas 
me são recusadas ? Eu rao posso, 
meu senhor irmão, estar para ahi 
retirado na minha lenda como 
Achilles, sem primeiro ter pratica
do acções que me assiinilhym ao 
brioso grego. E, meu ' senlíor ir
mão, os paladinos de Carlos Ma
gno não se limitavam a pelejar nas 
batalhas, ,mas reptavam a comba
te singular os cavalleiros inimi
gos.

(Continua).
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qne não poderam ter m lo em si 
<pie nã> pozessem as couzas ás 
claras. O partido progressista 

5 portuguez, que ha tempos dis
pensava a realeza por dispendio
sa e inútil, queria pôr escriptos 
no paço, aggredia brutalmente 
El-Rei, insultava iiidignissima- 

‘ mente a rainha, e affirma 
agora que Portugal não tem ra
zão de ser como nação indepeu - 
dente e livre, faz, escreve, e diz 
tudo isso porque está pactuado 
com os hespanhoes para lhes 
vender e entregar a nossa nacio- 

. nalidade!
Suprema das vergonhas! 
Ultimo dos vilipêndios!
9 que não faria o mais igno-. 

bil dos nossos bandidos, fal-oum 
partido que se quer ter na conta 
d'honrado!

Não improvisamos.
Leiam os nossos estimáveis 

leitores o seguinte artigo da 
«Revolução de Setembro» : .

o não apoiaram e reproduziram, 
lenlaram ao menos justifical-ocom 
argúcias ou enflorai o com argui
ções ão governo e aos seus par- 
ciaes !

Triste resultado dos desvarios 
partidários, se foi inconsciente o

outros que, fidelíssimos a elle,do por alli casa que não ficasse, 
applaudem poa interesse proprio destelhada, i 
a asserção que devia queimar os arvores 
lábios de portuguezes que a pro
feriram!

Oh ! como os proprios que os 
applaudem os devem julgar in- 
ifames! como, amando a traição,

te os traidores!
Como está pactuado' Então os 

ultrajes ao poder moderador 
obedeciam a um plano, eram re
sultado do p.acto, como o eram

medas derrubadas, 
arrancadas, pinhcirae> 

completãmente destruídos, fi-

• ...... i _ j aiuauuv •*

asserto, mfamissima revelação do cjevem desprezar profundamen-

ínalmente uma. completa desola-

Os prejuisos são avaliado: 
muitos contos de reis!

em

mais torpe e abominável plano, se 
a phrase, proferida e legalisáda 
pela granja, correspondia á con
vicção d’ella ! lufamiaou loucura, 
é em lodo o Caso perversidade,

para senhorio e cazeiros, capeL | 
hi, cortes e cazas de lagar com 
seus eidos, tudo circuitado, con; 
as seguintes glebas: o lameiro do 
moinho, o campo do Pomar.uina 
parte do campo chamado do Oli- 
vai, uma parte do Lameiro e 
Campo Grande, uma pequena 
porção de terreno em forma de 
tr angulo, que outr’ora andou 
junto ao Lameiro da ponte, ouj

SÍÊssa Ksovsi------ Como an-
nunciaramos, celebrou, segunda, 
feira, a sua primeira missa, na jeam po ca Lama, mas ficou sepa- 
egrejada Costa, o joven presby-irada pelo corte da nova estrada, 
tero.o snr. João de Castro Mey- :a bouça que fica por cima das 
relles. . Icasas dê Selho,a leira de cirna da

A missa foi cantada, servindo Lapa, e a leira, chamada da La- 
de presbytero assistente o revd.0 pr* que fazem parte do lameiro 
nbbade de Gavião Domingos de çla ponte e. campo da Lapa, o 
Magalhães SilvaBarros. e d’aco- campo do Castanheiro, o campo 
ly tos o sr. padre José Meyrelles, de Traz da Adega, adevezacha-

e
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«E diziam que se não devia 
discutir o manifesto portuense; 

" que não valia a pena refutar-lhe a 
doutrina anti-palriolica I Ahi tem 
o resultado !

Debalde procuram distrair as 
ailenções da questão principal,ten
tando desvairai as com incidentes, 
insignificanlissimos lodos em com
paração com ella !

Accusétn o governo; chamem- 
lhe immoral, corrupto, esbanjador; 
calumniemos adversários, phan- 
tasiando delidos para lhes tecer 
virulentas ou espirituosas accusa- 
ções ! Não dcslroe isso em nada a 
doutrina do manifesto grandioso, 
que diz que Portugal não tent 
condições de vida independente !

Concedamos por um momento 
que tem rasão ém todas as suas al- 
legações, que lhes restam até ain
da por formular muitos artigos do 
libello accusalorio. Que imporia ? 
Deve a opposição guerrear a todo 
o transe o governo : é o que faz. 
Mas não deve nem pode de modo 
algum atirar para a tela do deba
te um principio que c indiscutível, 
que é sagrado, porque está escri- 
pio com caracteres indeleveis no 
coração de lodos os porluguezes 1

Pode sor oplimo um governo e 
o paiz não ler condições de auto 
nomia; pode, pelo contrario, o go
verno ser detestável, sem que por 
isso faltem as condições de indo 
pendência á nação que elle rege. 
As condições da vida aulonornica 
não são dependentes da qualidade 
do governo; são essenciàes e fun- 
damenlaes 1 Detestável era o abso
lutismo, e nem por isso a escola 
liberal qne o combateu cuidou em 
esmagar a lyrar.nia sob as ruinas 
da palria; detestável foi o com- 
munismo em Hespanha e em Fran
ça, e nem por isso os homens 
amantes da ordem próclamáram 
que paizcS sob tal regímen não li 
nhain condições de Vida indepen
dente !

Mas, para vergonha nossa, hou
ve um partido que proferiu tal he
resia, que a applaudiu, que lhe deu 
Curso, houve alliados qué sem res
peitarem os melindres do patrio
tismo. nem òs diclames da scien- 
cm, deixaram passar sem reparo o 
•jlíí^gc leiio A Ba-’icmah(kd?: 6

que não pode passar sem casligo,e,as aleivosias com que offende- 
sem protesto energico da parte deirani a virtuosíssima dama que 
todos quantos amam, sobre lodosi8® seRta 110 throno portngnez,, 

. v • , . < j como o era odeseio de ver escn-os interesses, o interesse vital da . o 7,1. ’ <ptos no naco d Ajuda, como o era
' r l * d * 1 I» mdignaçãQ, por quer verbera-j
Corno hao dc ser chamados ao rnos sein piedade o livro de l^er-l primo do celebrante, e padre mada de Moucos, um terrenj 

poder, como hao dc repre«énlar 0 nandes de los JTudo/slava José Joaquim Fernandos. Foi onde em tempo existiram umas 
povo os homens qne affirmam a 'pactuado! I mestre de ceremonías o sr. pa- casas, e uma bouça chamada de
fallibilidade dos direitos da nossa1 Pactuam a venda da patria, ei dre Antonio Afibnso de Carva-Moucos e é conhecida pelo cam- 
independencia ? Loucos, são pe-jos cúmplices, de anojados com lho. Ministrou água ao Lavabo ó 
rigosos; convictos, são indignos I^al vileza, denunciam-os! Que pae do novo levita, o sr. dr. Jo-

0 dilemma não lhes pode ser|resPsit% que considerações po- sé Antonio deCastro Mévrelles. 
mais fatal. |dem merecer os traidores? Osl Finda a missa, a que assisti-

’ Mas, se é resania da ambiçío oT® esporam apro.veitar-llios a.ram todos os membros da íatni- 
i , i „ i , • jtraição esmagam-osiá com o seujlia, serviu-se em casa do sr. dr.desadorar da palria, encontra ella.li J u ’ ,, '■ , ....i i f . idespreso, mr.o hesitam em amar-alem das froule.ras, symptomas^j.^ # wlonriulxo da ignomi.! 

eguaes,,qiielhe aggravam o pen ■ nia, eertos de qne, se elles con- 
go; se é delação de piano contra a seguissem o poder,, o pacto .pre

valeceria, apezaç de tudo!
Não se levantam suspeitas de 

iberisrno, que nos humilham a 
todos. Apontânl-sb factos, re-

.s açcor- 
áquem e

p<> do Olival, o campo das Ama- 
rilhab, o campo do Forno,oqual 
casal foi avaliado na quantia de 
4 :'‘3()$000 reis.=o cazal equiu- 
ta do Carriço sita na dita fregue* J 
zia de Creixomil, que se compõe 
dai? seguintes glebas: o campo 
db Paulo, e que agora se chama 
o campo da Calçada, o campo dos ! 
Pá,filós, o campo chamado doí 
Mortorio, o campo do Casta-; 
nheiro, o campo dos Moleiros,! 
avaliado livre dc foro e lande-- 

------Domingo, á mio na quantia de 2:589:347 rs. 
noite houve uma d< sotdem, na =Uina propriedade de moinhos, 
rua da Rainha, aõ embuçar da chamados do Carriço ou Veia 
rua de Donães, de que resultou d’Agua, sita na menina' fregue- 
um ferimento.------------------- . zia, que se compõe de seis rodas,

A auctoridade tomou conBeci- casas d’oflieina e casas de casei
ros, .palheiros, cortes, terras de 

lhorta e terrenoMc cultura, ava-
na liada na quantia de 2tO0Ó$OOO-" 

convento rs.—Outra propriedade de mni-^jp 
ir - nhes chamados Rey de V idés, 

sobre sitos na mesma freguezia. que 
rciique estavrm a fazer uma estada, se compõem de casas, seis rodas 

jr-tde moinhos, cortes, palheiros, 
combater. São mais do que isso;'na. , 'tei ra d’horta.e terreno de cultu-

; e por! Ira. avaliada na quantia de reis
eleições em Portugal. Os pro- ma*s phseca io que o povo esti-j Domingo, peias 2:000$000.=0utra propriedade
gressistas que se oppõem aos ré-’vesse—qde não está—em favorjlO horas da noite, manifestou-de muinhos chamados da Nega, 
qeneradores contam com otrium-1'^18 doutrinas d’um partido poli-’.se incêndio ntitnaiaza, lia rua o telhado oujages, sitos na mes 
nho, como nòs também, que os t!co’ huhca, núnca daria o galar-’de D. João 1. Era ifuni deposito ma freguezia, que se compõe de 
temos na conta de nossas allia- dão-aos que renegam da inde7;de palha do alquilador Torqua- casas sobradadas e terreas com 
dos para a CONFEDERAÇÃO pendência,, aos que pactuam to Ribeiro. Apezar da prompti-seis rodas de muinhos, palhei- 
das duás naqões da península llu^a alliança que repugna 
lespanica, feitas por Deus para ' 

formarem um só povo. Que tri—, 
umphem os nossos IRMÃOS ej í»«<ai»í»i» aõíTíH:». aé“i 
quanto antes, para formarmos -
comellesu/n unico povo, como-cg?5c ení dlví 
esta pactuado entre uns e ou- o <>i>siM<giiío de sasasa" 

|<lrtreau íb^cí* w bib? 
porte de smasassigssiHw" 
ras.

0 dilemma não lhes pode ser|resPslt% fine considerações po- se Antonio de Castro Mm 
|dem merecer os traidores? Osl F " 1 •

Mas, se é vesania da ambição o5u® esperam aproveitar-lhes a>ram todo

despreso, não hesitam em amar-j Meyrelles um esplendido jantar, 
que terminou pelas 7 horas da 
noite, reinando sempre n’ellea 
maior animação, e fazendo-se 
numerosos e enthusiasticos brin
des.

independência, d’alem das fron
teiras se denuncia lambem o per
verso conluio 1

Os nossos collcgas da imprensa 
encontraram nas folhas hespanho-iPro^1Izem~se as palavras 
ias, que nós não lemos, asserções (nes(Jos pactuantes de : 
fulminantes contra a innocencia úe/? tíln . E'onteira.

Que mais provas quer o paiz ?
Que mais precisa para se er

guer, na sublime indignação^ dojmento do facto, 
seu despeito, e azorragar estes;
vendilhões, que no templo do pa-i ——Hontcm

, não vendem alfaiaslobra do tribunal, no

do partido que duvidou da inde
pendência da palria. Lá lambem 
se duvida d’elia, e confia-se na 
ascensão dos progressistas ao po
der para realisar sonhos ambicio- triotismo, 
sos de uma união que, sob lodashrelles, mas tratam de vender o'de S. Domingos, cahiu um car
as formas, repugna aos senlímen-iproprio templo!? I... o.... - > • ’•
los dos porluguezes !

Lá diz>a-se ainda ha pouco :

i ; ~ ---- o
' Ipinteiro d’um andaime

Não são só os inimigos do r ’ .....
e das instituições os que temos aje fracturou um braço e uma pe

«E’ sobrehúmana a lucta das sao os inimigos da patria ;

aos|dão e energia dos soccorros, ros, terras de horta e terreno 
nobres e generosos sentimentos prestados pelas companhias de culto e inculto,avaliada na quan- 
dos filhos de Portugal!» [bombeiros muuicipaes e volun- tia d(i 2:000$000 rs.=O casaldo

----- i tarios, o deposito ardeu todo, e Outeiro, sito na freguezia de S. .... j ' * • xr • i t /x 1lapenas se póue conseguir que o Martmho de Conde, compoe-se__ * jg v *-/. W4AJ V Uli 14 w v/ *'i (H U1LA U V? V-kk> \> Vil x-4 | vvía*£/V v y

nank‘ í de ááíra dia «•2_’fug0Se não communicasse as ca- de casas terreas, cortesrcom seu-?
;zas visinhas. ^eido para o lado de cima da Ei-

: !i’a, e uma porção de terreno de 
;rnontG. compõe-se das seguintes

AMMtdOS_____

uma sorte de piattu no monte dg 
A ei nu ateio para arreiiia- cerca de Baço de Boi,| uma leira 

taç&o !cbamada de Santa Luzia, aleira
P, 1 das Cazas Novas, o campo da La* 

ELO juiso de direito d’esta meira, avaliado na quantia de
■ - ■  .4 11,11(1,, ----- - --------------------------- l v 0.47 * • ^.47^ V X7 • ViV. — ■ ’

(pelo meio dia, desencadeou-se!^0111^^1^, e P°r execuçãoque os Assento da Egreja, sito na dita 
jsobre esta cidade um furioso gerentes do Banco de Guimarães freguezia, compõe-se de um pe

ie, fará por isso mesmo o nosso vendaval, como poraqiti não lía,!Prohi°Vem contra João Antonio queno chão que fica quasi de- 
COMMUM triumpho,ate hoje de-,d ha muito, memória d’oútro. A Vaz Vieira dá Silva Mello Ál-jiFonte da porta principal da 
balda nrnr.nradn Ipvnr n hnn> chuva, impellida por uni vento vime Nápoles, e mulher, da fre- egreja; o 'Assento formado dc 

desabrido, era em torrentes; pa- gueziade S. Martinho de Conde^uma casa terrea e defronte uma 
recia que se abriram as catara- d’esta mesma comarca, tem deporte colmada, ficando entre 
tas do ceue que se despenhavam|arrematar-se no dia 27 do cor- --'.. _ _r__ ____ 1.
de lá enormes catadupas d’agua. ren.e mez de outubro, pòr 10 uma horta e;rocio, e por baixo 
Q tufão, na sua impetuosidade, horas da manhã, no tribunal ju- desta outra horta, 
arrancou umas arvores, quebrou diçial sito na rua dás Lamellas 
outras, destelhou cazas, e fez d’esta cidade de Guimarães, . j 
muitos outros estragos. raiz,fructos e rendimentos dos 

Parece, porem que onde os seguintes bens: o cazal e quinta 
estragos foram realmente lamen Mo Selho, sita na freguezia de S. 
táveis, foi nas freguezias de todal Miguel de Creixomil desta co- 
a ribeira das Taipa», nãohaven- (marca, que se compõe de cazas

Lá repeli a-se) ponco depois:

«Vamos-nos aproximando ca
da vez mais da desejada FEDE
RAÇÃO dos dois povos das Hes- 
oanhas. O triumpho des histó
ricos de Portugal contra o go
verno regenerador nà lucta elei
toral, lucta de vida ou de mor-’

balde procurado levar a bom ter 
reno. Com a subida dos histó
ricos ao governo do estado, não 
encontramos senão caminho pla
no, para que a bandeira da nos
sa patria seja a bandeira COM - 
MUM do nosso visinho Portu
gal.»

Como está pactuado entre uns 
e outros l Uns que, heis ao pacto, 
affirmam que Portugal não tem 

: 'condicõcs de vida independente,

NOTICIÁRIO
Aesidavaí—Segunda-feira, comarca c curtorio do escrivão 1:402$000 rs.=O meio cazal do 

furioso’gerentes do Banco de Guimarães freguezia, compõe-se de um pe-

meio o eido e por trazdacaza: . 1 1-av
i, com as se

guintes glebas: a leira do Meio,

Hortinhas. o campo da Corti" 
nha, a leira da Lameirinha, a 
leira de Sub’rego, a leira de traz 
da casa do rendeiro, a leira da 
Togeira, a leira do Agrello, a

cazas, e fez d’esta cidade de Guimarães, . a outra leira pegada, a leira das 
>s. raiz,fructos e rendimentos dos M ' -------

A??.
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RELIGIÃO E PATRIA
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eira de sobre o moinho, o cam
po da Levada, o campo de Santa 
Luzia, uma grande sorte de 
montado por cima do dito cam
po, avaliado tudo, livre de fôro e 
laudemio, na quantia dè reis 
2:915$972.=O cazal da Torre, 
sito na dita freguezía, que se 
compõe de casas terreas^. colma
das, e uma telhada, com suas 
cortes, eido, alpendre, eira, hor
tas, e ao nascente das casas um 
hmeirinho e mais terrenos xle 
cultura, compõe--se das seguin
tes glebas: o campo da Cortinha, 
a leira do Ponedo, a leira das 
Uveiras, avaliado li vre de foro e 
laudemio, na quantia de 788 720 -.. 
rs.= J cazal da Costa, sito na di-!zer 
tafreguezía, compõe-se de casas'ke,etc. 
terreas telhadas e colmadas,eido 
com sua latada, hortas, eira, al
pendre e terras de cultura, e hau, de sete auuos de doença de 
com as seguintes glebas: o cani-|ligado d’estomag<>, emmagreci- 
pode Baixo, o campo da Bouça,'mento, pdpitações nervosas em 
a bouça do Agrello, o campo da todo o corpo, agitação nervosa e 
Nogueira, o campo do Lourid),'tristeza mortal?
uma sorte de matto no monte do 
Calvario, uma sorte de monto de 
Cubos, tud > avaliado, livre depnenstruação e dança de São Gui- 
ípro e laudemio. na quantia de^do, declarada incurável, perfei-' 
1 :D36$741 rs.—J cazal de Bri-jtJineute curada pela ââcvaies- 
tello, sito na dita freguesia que'ciere. 
se compõe de casas terreas e so
brade las, cortes, eido, alpendre

mitos, irritação intestinal, be- Pedro, 105 a 108; 
xigas. diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, asthma, falta de res
piração, oppressão, congestões, 
tnal dos nervos, diabethe, debi
lidade, todas as desordens no 
peito, nagarganta, (lò alito, dos

do, dos rins, dos intestinos, da pharm.— 
mucosa,do cerebro e do sangue.
85:000 curas entre as qua^s con
tam-se a do duque de Pluskow, 
das excellentisstmas senhoras, 
mar quezas de Brehan, du- 
queza de Castlestuart, dos ex- 
cellentissiino» senhores Lord 
Stuart de Decies, par d lngla- 
terra, o doutore professor Wur- 
.. r, o professor e doutor Bene- 
i____  etc.

Cura n.° 48:614
A senhora marqueza de Bre-

Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central/ rua 
de Santo Antonio., 225 a 227.— 
Villa do Conde: A. L. xMi».ia Tor
res, pharm.-d-Povoa de Varzim: 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Miranda, ph»rm.—

Torquato Ribeiro e compa
nhia participa ao respeitável pu
blico que desde o dia 9 do cor
rente retira a sua carreira de

Guimarães 9 de outubro de
1878. , - - -

1878.
Abreu.

O escrivão—Serafim Carnei
ra Geraldes Júnior.
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Pelo juiso de direito da co
marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão abaixo assignado 
afiixarain éditos de 30 dias, a 
contar dá publicação do ultimo 
annuncio na folha official, a ci
tar os credores e legatários des
conheci dose tOsidentes fora da 
mesma comarca, da fallecida 
Joaquina Ferreira Martins,, que 
foi do logar do Passo, da fregue- 
zia dé S. Vicente d’Oleiros, 
referida comarca, para deduz. - 
rem seus direitos no inventario 
a que se procede por failecime.i- 
bo da mesma, no qual é invunta- 
riante o viuvo seu marido Aabo- 
nio Barbosa.

Guimarães 28 de setembro de 
1878.

Conforme—Manoel Berna r- 
dino d’Araujo Abreu.

O escrivão—João , de Freitas 
Costa Brandão.

J e O C1 ' 7 i

bronchios, da bexiga, do liga-!Aveiro : F. E. da Luz e Costa, 
-Ponte do Lima: A. J. 

Rodrigues Barbosa, pharm.— 
Vianna do Castéllo: AíFonso, 
. • , fv. . lliaivu c Udí LUl W.V z kJOOUVclU

droguista, rua da 1 icuta; J. A. labaixo.assignaclo, correm éditos 
deBarros, drogana, rua Grande, de 30 4iag contar da seguu(la

4 . braga, ipj & Iruião.rua pub)lica<;ao d’este annuncio, a ei
do bouto; Domingos Jose Vieira tar José da Si(va 6al.cia a|17en. 
Maeliado drog., praça em ;s. ,Joilo <i’Aiudá, Costa
pai, lu:Antonio Alexandre J e-|dp Jlillaa Africa occidetltal; 
V?**1 olaia.phartn., rua do Chilas jjanool da Silva Garciá, maior, 
, Francisco J°sé,e joa(.u;m Silva Garcia, tam-
de Souza, phaim. Barcellos. hem m.iior, e ambos auzentesna 
Antonio João de Souza Ramos, eidade do. Rio de jat!eil.O( fln_ 
phai m., Lugo da 1 onte. [perio do Brazil, para na quali-
1.'dade de interessados assistireni

la todos os termos do inventario
Pelo juiso de direito da co-(^e menores a 9ne Por juiso 

marca de Guimarães e cartorio.se anda procedendo por talleci 
do escrivão abaixo nssignad0'mento de s.ia mãe Anna Joaqui- 
correm éditos de 30 dias, a con- Goelho, m >1 adora que foi no 
tar da publicação do «egundor°~al 

. annuncio, citanJo os credores e 
Ifuratarics desconhecidtjs du re* 
sidentes fora da comarca, afim 
de assistirem, querendo, aos ter
mos do inventario officioso a 
que se procede por fallecimento 
de Delfína Rosa da Cunha, mo
radora qtle foi liologar do Agrel
lo, freguezía de Santa Alaria de 
zAirão, em que é inventariante e 
cabeça de cazal o viuvo sen ma
rido José Joaquim do Rio; em 
harmonia com os artigos 2048 
do Cod. Civ. e 696 do Cod. do 
.Proc.CiviL

Guimarães 26 de setembro de 
1878.

O escrivão—Manoel de Souza 
Loureiro.

Conforme—Abreu.
___ [256)

tmGU iioírrAii
Pelo juiso de direito d’estaco

marca e cartorio do escrivão

Cura n.c 62:986
M. Martin, de suppressão da

Cura n.’65:112
E. Payard, de gastralgia e vo- 

e eira, e diversas terras de cul- initos. Não podia suster-se de pé, 
tura e de matto, que tudo forma nem dormi , tendo sempre a ca- 
um circuito, tapado por paredes vidade do estomago inlumecida.

Cura n.c 62:845
M. Boillet, cura, de 36 annos 

suftocaçôes du-

e vai lados, e apenas dividido pe
lo corte da nova estrada, ava
liado, livre de foro e laudemio,ale ast lima com 
na quantia de 2:011 $172 reis.= rai)te a noite.

Cura n.° 70:421
M. A. Spadaro, de uma cons

tipação obstinada d«* nove annos. 
Era terrível, ve dis meios médi
cos tinham declarado que não ha
via meio de cural-a.

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
uomisa ci.icoenta vezes o seu 
preço em a-emedios.—Preços fi
xos da venda por miúdo em to
da a península:

Em caixas de folha de lata,de 
1/4 kilo, 590 reis; de 1/2 kilo, 
800 reis; de um kilo, 1^400 reis; 
de 2e meio kilos. 3$200 reis; de 
6 kilos Gs>-tOO reis, e de 12 kilos 
12$000 reis.

®>ji mirry & <’.a—3ã- 
míte«2—Place Vendôme,- 26> 
Paris; 77 Regent-Sreet Londres; 
Valverde, 1, Madrid.

Os pharmaceuticos, dreguis-, 
tas, mercieiros, etc, das provin- 
jcias devem dirigir os seus pedi
dos ao Deposito Central; snr. 
Serzedello & Companhia, Largo 
do Corpo Santo 16. S.ishoa, 
(por grosso c miúdo,; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31, 
32; Barrai & Ir i âos, rua Aurea, 
12, J. de Souza Ferrei
ra & irmão, rua da Banharia 
77.

DEI»OSIT»S
Entre Douro e Minho

O cazal de Baço de Boi, situado 
na dita freguezía de S. Martinho 
do Conde, compõe-se de casas | 
sobradadas etelhadas,cortes,bar
ras, eido, eira, e mais terrenos < 
...j cultura, com as seguintes 
glebas: as leiras da Levada, o 
campo de Sub’rego, o campo da < 
Cozinhosa, o campo de Linha- i 

, res, o campo,da Aleira, um ro- > 
cio que fica no monte do campo 
de cima mencionado, -uma deve- < 
za que fica por cima da cerca de 
Baço de Boi, foi, avaliado livre 
de foro e laudemio na quantia: 
de 2 :692$697 rs.=LTma mora- , 
d.a de. casas nobres, sitas noi 
Campo do Toural d’esta cidade, 
com os numeros de policia 106 e 
107, avaliadas na quantia, de rs. 
9:8Ó.0$000, sendo a parte forei- 
ra em trvz contos de reis e a par
te alludial em seis contos e oito 

.centos-mil reis. E para assisti
rem á mesma arrematação, são 
citados os credores e senhorios! 
incertos, afim de deduzirem seus 
direitos

Guimarães 8 de outubro de 
1878.

Verifiquei—Abreu.
Q,escrivão—Manoel de Sou

za Loureiro.

de

SÂUDE Â TODOS 
dicina, purgantes, ãtím despezas, 
com o uso da deliciosa farinha 
de Saude,

REVALESCIERE
DUBARRY DE LONDRES 
30 a»nos <!’invariável 

successo
Combatendo as indigestões 

(dispepzias) gastrica, gastral- 
gia fieugma, aiTotos, amargor 
na bocca, pituitas, nauseas, vo

Cooipasahiit <li»s íiaíihas 
<le Wixeàla

da^ Pontes, da freguezía 
do S. Martinho de Sande, Testa 
mesma comarca: e bem 
mais por este são citados todos 
os credores e legatários da mes- 
ma fallecida, conhecidos e do
miciliados fora d’esta comarca, 
para no dito praso deduzirem os 
seus direitos no mesmo inventa
rio. Guimarães 3 de outubro de 
1878. . -

O escrivão—Gaspar Teixeira 
de Souza Mascarenhas.
Conforme—M. B..Araújo Abreu.

ÍMo juiso de direito da co
marca de Guimarães é cartorio 
do escrivão abaixo assignado, 
correm éditos de 30 dias, a con
tar da data da publicaçãd *do ul
timo annuncio na folha ofíicial,a 
citar os credores e legatários 
desconhecidos e domiciliados fo
ra da comarca, que se julguem 
com direitoá herança do falleci-

assim

(Sociedade anonyma de respon-ldo Antonio Gonçalves, casado, 
lavrador caseiro e morador que 
foi no logar da Maia, freguezía 
de S. Paio de Figueiredo, d’a- 
quelia comarca, afim de o virem 
deduzir dentro do referido pra
so, no inventario a que pelo mes
mo juiso e cartorio do dito es
crivão se procede pelo falleci
mento do mesmo.

Guimarães 24 de setembro de 
1878.

sabilidade limitada)
No dia 20 do corrente mez, 

por voltà das 11 horas da ma
nhã, no escriptorio das obras da 
companhia, junto à ponte do rio 
Vizella, em 8. João, das Caídas, 
será posta ém praça e entregue 
a quem por menos propozer fa- 
zel-a, a obra de pedreiro do edi
fício da quinta classe.

As propostas serão feitas em 
’ carta fechada. -

A base da licitação é de reis 
2:500$009. - f ,

As condições desde já podem 
ser examinadas no sobredito 

, escriptorio, onde se acha patente 
o projecto da referida obra. J

Guimarães 8 de outubro de 
1878.

Os directores 
Antonio José Ferreira Caídas'. 
Joaquim Ribeiro da Costa. 1 
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves. *

; . A^reu. .
O escrivão— Serafim Carnei

ro Geraldes Júnior. x

Guimarães: A. J. Péreira 
Martins, pharm.; Antonio de 
Araújo Carvalho,inercearia,ca/n- 
po da Feira, 1; Josè Joaquim da 
Silva, droguista, rua da Rainha,. 
29e33; Porto: M. J. Ferreira 
de Souza & irmão, rua da Ba
nharia, 77; J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha; E. J. 
Pinto, pharm., largo dos Loyos, 
36; yiuva Desirè Rahir, rua da 
Cedofeita, 160; Fontes & Com
panhia, droguistas, praça de D.

Antonio Francisco Portas, de 
Vizella, tem carreira diaria des
ta cidade, ás 5 horas da manhã, 
para a Povoa de Varzim, a 600 
reis dentro, e 500 rs. fora, e pa
ra Villa Nova 400 rs. e 300 reis. 
Escriptorio na casa de Antonio 
Joaquim Ribeiro de Souzà Gui
marães, largo de S. Sebastião. !

(254) |

Pelo juiso de direito d’esta 
comarca de Guimarães e cartorio 
do escrivão abaixo assignado 
correm éditos de 30 dias, acou
tar da data da publicação dõ ul
timo annuncio no «Diário do 
Governos, a citar quaesquer 
credore» e legatários desconhe
cidos e‘domiciliados fora da co
marca, para que dentro do refe
rido praso venham deduzir 
quaesquer direitos que por ven
tura tenham á herança da falle
cida Maria Rosa, moradora que 
foi no logar do Monaco, fregue - 
zia de S. João de Airão, d’esta 
comarca, no inventario a que por 
este mesmo juiso se procede por 
fallecimento da mesma e cartó
rio do referido escrivão.

Guimarães 24 de setembro de

l .camara iraiçipn!
concdin de Giiiiitoih: 

, Faz saber que no dia 36 do 
corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, nos paços do concelho, 
tem de ser arrematada em hasia 
publica a obra do melhoramen
to da viella dos Quatro Olhos, 
d’esta cidade, na conformidade 
do projecto que se acha patente 
sendo a base da licitação a quan
tia de 161:910 rs.

Guimarães ,4 de outubro de 
1878.

0 presidente
Antonio Coelho da . Aíotta 

Prego.

VINHO DA MADEIRA
ANTONTO SERAFIM AFrONSO 

BARBOSA

51, Riiâ da Sêiiwâ da 
Guia, 50.

Acaba de receber no seu estabe
lecimento de mercearia e confei
taria um bom sortimento dos vi
nhos mais acreditados da Rha da 
Madeira =^(Leilão & ,Fdho?)== 
para serem vendidos. A comiuis- 
são espera pois a al tenção dos 
seus amigos e freguezes para es
tes especiae.s vinhos; assim come 
tem bom soí tido de vinho do Por
to é do Alto Douro, jeropiga c vi
nho legitimo MurÇa engarrafado e 
ao retalho etc.

Preço do vinho da Madeira
Com qarrafa 
R...’.. 7Ò0 
G.......... 600
F.......... 500
A.......... 450
B..........450

sem garrafa
R........ 65Q

' 459 
. 490

490
VKTEflOxViniO

Manoel Rodrigues Gondim, ve
terinário pelo instituto geral de 
agricultura, pode ser procurado 
na estrada de S. Torquato. ás bar
reiras, ende reside.

(236)
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PILULAS DE HOLLOWAY 
í>.

\ Este remedioé universalmcn 
|le conhecido como o mais ef- 
j ficaz que sc conhece no inundo, 
f Não ha senão uma'causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciifíca com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaesobrando como depuradóres do 
eslomagoe intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellascxcedem qualquer oulro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e elTectiva sobTe o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqueílaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares è corroborantes, regulando as dóses conforme as instrneções 

sc encontram nos livrinhos cm qnccadauma está enrolada.que

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
produzio alé‘hoje remedio algum 

§quc possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que ser”Ír<MWMU’

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle (Teste e. 
circulando com aquelle fluido vital, expclle toda a maioria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura quaiquer sor
te de chagas e ulceras.

Xarope peitoral 
rei

Emprega-se corn.optimos re
sultados, nas àosses asttigas 
e ininlernas, bronchStes 
a^UClaâ © cSltroai HíííiS, 
8>s*®2icorB,Sica, eaíarro 
pidm<war, seja qual fôr o seu 
estado, psacuanania, pícta- 
B»ês24í, gihtSaysScía, eartaE*- 
ro swííocaBHe, iiEigina 
nervosa, tosse asthma- 
tsea, coqcelnche, escar
ros cie sangue, e finalmen
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta
dos d’esle maravilhoso xarope 

sã ') seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo, 29e30.

DE preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da. sorle grande em fraeções 
de differenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Em manuscripto e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

ATÀLÃ
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHATEAUBRIAND

BE

JORNAES DE MODAS E OU-

Correis da moda
(Sedição de senhoras)*

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço ppr anno 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da riiada
(Eíd2ç«© de aàáaaaáes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 4$0Ò0 rs., se

mestre 2.5'100.

ÃlíKiiix e lettras
E

Debuxos para bordar .
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5^01)0 reis, 

semestre 2-^550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulsr? 500 
rs.

Todos os pedidos d<? assignan
tes para esHs pnblic )çõ<’s. acom
panhadas das suas imporlancias 
em valles do correio, d» vem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivele n.c 37, 
3.” andar—Lisboa,

d’®£'Se

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs. ■

ílamiel José da Silva 
&Siranda

Campo do Tonral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de differentes

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PEDROSO
Traducção de Guilherme Braga 

A obra completa em papel 
acartonado, corri magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fascículos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

EM.o5se.rio &cii§herme 
Í¥<hm£ e hous

Q Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas cpntra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

£>•- «UayjB*© IMines

O Critério, Philosophia Pra-

SEM ESTAMPILHA

Conselhos Práticos sobre a 
Oração. A ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A obra c>iinpl< ta. . . .2:úu;j, oíq.i 
—-Nas livraria^ d»> E. Chardr'

Editor—Porto c Braga.

2:00;J, oirr.í

Deveres dos dlsos jjara 
com seys paes*

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

NOITES AMENAS 
CONTOS ,

I
wswlãíBo <Io «SSaho 

Traducção de Julio Gama
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.
«Esposa martyr»—5'volumes 

2:500 reis.
((O cura de aldeia» — 3 vol. 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2^.a par 

te do Cura de. Aldeia—3 vol. 
1:800 rs.

_ «O Martyr do Golgotha». tra
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1 :200.

E. Chardron — Porto e Braga. 
~D ouTõrã N“ÃHs E N iT/t-" 

' O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados: todo medico,' cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo c diploma, 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46, emJersev (In-

cuitamentc todas e quaesquer ín_ 
formaqõos sobre a Universidade. 
Empresa—

maRitíéa
B1BLIOTHECA ILLUSTRA-

I)i\
Cada folha 10 rs. Cada estam

pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Ffihes du Adultério
POR EUGEXiq.SUE . - 

Assignã-se em Lisboa em to-
d.js as livrarios, c em todas 
terras »]o reino.

i A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.

as

O DIREITO

( A» alcance de todos
OÚ

« aslvogadl® «Se si megtàiio

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’alguns actos sobre matéria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

. POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 
•Êaaâz «3e «lEreãl© «2© j»r2- 

ssaeâra íosíaBieila

Ãssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs*.—

Uma serie ou 50 numeros l$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a
.- ; i esta redacção dois exemplares.

**r

O bra appr ovad«| gm Franç 
pelo Conselho d’Instrucção Pih 
blica c premiada pela bociedada 
1 romotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das cacholas 
Original de A. II. Barrau, tra^| 
duzido pelo'sr. dr. João de Deus.' 
í. volume brochado 120, carto
nado 200. \ ende-seem todasas? 
In rárias do reino, e remette-se 
franco <ie porte a quem manda 
g sua importância a Pacheco cb 
harbosa, Praça de 1). Pedrc 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei-' 
tas. ruade S. Damaso, Guima-

tra-"1

Padre Senna Freitas
À Temia «8© llesírc 

ã .i u as
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E.

Chardron, editor.—PORTO.

IJISTOllIA UNIVERSAL J 
tor

CESARCANTU

Cada fascículo de 80 'paginas?! 
250 reis.— Assigna-se ein Giii-rç 
marães, na .Livraria Internacio
nal.

Duas <íb?as de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram ) -
ou

reíeilaeâa
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Sotfz:^ Monteiro.
Com prçftfo por um vima- 

ranense.-^^Llylip com capa 
impressa a co|te^B|^P rs.
— ---------- :—~--------- fay   , , . , .

ía iihislraeiítn íspanola
1 Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de paginas com

SFelo correEO por anu 
rs.

,1

• Quem assignar ambas as puf ' I 
blicações terá um ibatiinéníode?
25 por cento na ,Mo g-a Eleg&nh

Dão-se todosos eslarecim ' ito*

Livra ia Internacional, 
masorGuimarães, aonde q- 
mam, assignaturas.

COM estampilha

Uma serie gu 50. numeros-l:50Q

GU1MARAES—TYT.VIMARANENSE, RUA—DE S.PAIO


